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    NOTA À SEGUNDA EDIÇÃO




    É com expressiva gratidão que apresento esta segunda edição do meu trabalho de pesquisa de mestrado, fruto de importante experiência vivida e reflexões a partir de trabalhos no chão da escola pública sobre os Círculos de Construção de Paz – CPP.




    Relutei por longo período para este momento, visto que a primeira edição foi publicada em 2020, mas como foi limitado o número de exemplares, e por ter tido tão grata e positiva repercussão, muitos colegas, amigos e interessados pela temática me fizeram perceber a importância de expandir as práticas desenvolvidas e os saberes relatados em minha dissertação. O trabalho, por si só, oferece relevante contribuição a partir de narrativas e olhares dos sujeitos que dela participaram, como professores, estudantes e funcionários sob um único contexto e em um cenário escolar, no caso a Escola Flor do Deserto.




    Na presente edição, venho com todas as partes publicadas anteriormente, apenas deixando de fora os anexos dos documentos e os roteiros das entrevistas, pois considero que isso não afeta de maneira alguma a essência do principal objetivo da obra, qual seja a solução para problemas a partir de franca conversa e aceitação de todos os participantes.




    Portanto, a ideia continua sendo a disseminação das narrativas e dos olhares da comunidade escolar sobre a metodologia aplicada nos Círculos de Construção de Paz, suas possibilidades e seus desafios nas condições postas no cotidiano da escola pública.




    Cabe ainda salientar oportunamente que as reflexões realizadas não têm a intenção de exaurir as percepções e os olhares sobre a temática, mas sim fomentar novas discussões sobre o processo desenvolvido em uma análise inicial para dentro da perspectiva sociológica, embora entendendo que existem outras formas para se alcançarem conhecimentos e compreensões, como afirma uma professora ao ter sido indagada sobre a mensagem que lhe ficou a respeito dos Círculos de Construção da Paz:




    “Eu acho que não apenas nas escolas, eu acho que também na família precisamos usar mais essas ferramentas para nos desconectarmos dos nossos empregos, da nossa vida profissional e darmos mais atenção à nossa família, ficarmos mais atentos a ela do mesmo jeito que ocorre na escola, para olharmos o aluno não como um número, como mais uma matrícula, mas sim sabendo quem ele é. ‘Eu sei quem é fulano, eu sei que ele é namorado da aluna tal, sei quem é a mãe dele, sei a história dele.’ No meu modo de ver, os Círculos de Construção de Paz proporcionam isso.”




    Maria Cristiane Lopes da Silva




    Fortaleza, novembro de 2022.


  




  

    PREFÁCIO I




    O mundo está em fragmentos, corroído de misérias, violências, preconceitos, injustiças, por um lado e, por outro, por políticas obscuras, ciência desacreditada, falsos profetas das religiões e distrações tecnológicas desfiguradoras da realidade. As populações criam coletividades, maneiras de convivência circunscritas em seus valores e princípios sejam oriundos dos costumes e crenças, sejam das racionalidades insurgentes do pensamento e do conhecimento humano ao longo do tempo. Uma tarefa constante é a aprendizagem da convivência “uns com os outros, uns pelos outros e uns contra os outros”, princípio das sociabilidades oriundas das conflitualidades inerentes à vida humana, como afirma Georg Simmel, grande estudioso do conflito. Enquanto a humanidade se desmancha e se desentende de seus próprios princípios e práticas sociais, uns se entregam às violências como única formatação de vida, alguns agonizam na tolerância e na apatia sem sentido, outros buscam a respiração social criando possibilidades. E tantos, tantos tentam, buscam, ora lutando, ora suprimindo sua capacidade de lidar e viver com os conflitos.




    O trabalho de Maria Cristiane Lopes da Silva apresenta uma contraposição ao desmoronamento das relações e convivências conflituosas, em especial no espaço das relações escolares do mundo juvenil. Trata de compreender uma metodologia inovadora de mediar conflitos, um novo modo de olhar as violências e conflitos interpessoais e sociais por meio de práticas restaurativas, aquelas que, conhecendo os motivos das oposições, passam à compreensão dos sentimentos e ações originárias de desentendimentos; conversam, dialogam até a exaustão, até que haja possibilidades da reconstrução de laços perdidos na incompreensão e, assim, desamarram os enleados das tramas sombrias e recompõem corpos e almas vagantes no individualismo. É, de fato, uma caminhada de reexistência.




    Referimo-nos à reexistência no sentido de informar práticas criativas e insurgentes que acenam novas possibilidades de existência para aqueles e aquelas que experimentam situações limiares em espaços cotidianos precarizados, marcados por diferentes formas de desigualdades sociais. Assim, evidencia-se a realidade de milhares de jovens das classes populares, relegados à sujeição criminal e à negação de oportunidades e possibilidades de se afirmarem em sua capacidade de sonhar e construírem seus projetos de vida.




    Interessante que a reexistência é mais que resistência. Indica a capacidade dos sujeitos subalternos de inventar formas criativas de (re)existir como pessoa, em sua particularidade, e no reconhecimento coletivo perante os pares. A escola pública é um agente importante nesse processo quando habilitada a agir, não apenas no ato da escolarização, mas na mediação possível de restituição de subjetividades dilaceradas e de apreender práticas inventivas que venham informar e afirmar a existência significativa desses e dessas jovens que lá estão.




    Sabemos que as sociabilidades violentas permeiam o cotidiano da cidade e moldam subjetividades. A escola é apenas a sua caixa de ressonância. Neste cenário, a juventude torna-se o público preferencial, tanto como vítimas quanto como agentes ativos. Esta lógica captura sonhos e promove desafios de toda ordem. Manter-se vivo já é um grande exercício de sobrevivência, cuja saída, em geral, dá-se pela arte de reinventar a vida, as relações e os sentidos da existência tanto na direção da insurgência contra o que esmaga e cancela, quanto na inventividade cotidiana das juventudes e suas sociabilidades passíveis de serem afirmadas ou negadas socialmente. Resistir é, portanto, conhecer o jogo social e sentir-se capaz de jogar. Isto é a lógica da construção da illusio social que a violência dá e subtrai às juventudes contemporâneas




    Por meio dos Círculos de Construção de Paz, que constitui o objeto central desta obra de Cristiane, anuncia as possibilidades que a escola pode criar visando a proporcionar às pessoas que dela participam, ferramentas de reexistência pelo caminho da escuta, pelo espaço da fala, pelo rompimento da invisibilidade e, com isto, ressignificar existências apagadas por muitas palavras silenciadas e pela violência simbólica das sutis verdades arbitrárias. Trazemos aqui Frantz Fanon, para quem é importante lembrar que “o verdadeiro salto consiste em introduzir a invenção na existência.” Ou seja, reexistir.




    Desta forma, apresentamos este trabalho à comunidade que anseia boas leituras das Ciências Socais, das Humanidades: “Círculos de construção de paz: experiência e olhares na escola pública”. Eis uma possibilidade de contramão das lógicas perversas de convivência autoritária, punitivas e letais. Os Círculos de Construção de Paz são mais que as conhecidas rodas de conversa, são momentos de encantamento da palavra dada e aceita, da escuta atenta e ativa, da voz atuante nos moldes do diálogo como outrora os povos originários de diferentes culturas ousaram disseminar as rodas de diálogo sinceras, abertas, reparadoras de práticas injustas e restaurativas de laços perdidos. A autora narra essas histórias desde os princípios dos Círculos em sua filosofia e práticas originárias, passando pela modernidade que se lança em sua metodologia e por grupos sociais que, na contemporaneidade, percebem as práticas dialógicas como contrárias ao status punitivo, prontas para atuar em diferentes campos sociais, como a Justiça e a Educação.




    A narrativa de Cristiane expõe parte de sua própria trajetória, alguns fragmentos de sua vida dedicada à educação, haja vista sua atuação acadêmica, profissional e militante em relação às metodologias de mediação de conflitos e às práticas de justiça restaurativa no campo da Educação. Neste trabalho, especificamente, a autora atenta para a constituição dos Círculos na escola pública, com objetivo de compreender as experiências destes por meio dos próprios sentidos e significados dos sujeitos escolares. O que são estes Círculos e o que pensam os sujeitos envolvidos é a pergunta chave da autora.




    Enfim, deixamos às leitoras e leitores o gosto da curiosidade, a sede de conhecer o significativo trabalho bibliográfico e de campo realizado, que nos descortina a visão e nos aproxima das práticas circulares entre as juventudes escolares inquietas, entre profissionais da educação desassossegados, posto que em posição de busca permanente, atentas e atentos às significações e ressignificações da vida escolar e humana que circundam suas existências. E é por isso mesmo que, se de um lado encontramos nas linhas deste trabalho as inúmeras contradições sociais, barreiras e impasses para uma convivência mais dialógica no mundo escolar, por outro lado, percebemos a insistência dos desafios, a luta por alternativas, a esperança da reexistência. De uma forma ou de outra, nos encontramos nas fronteiras da vida e podemos nos reconciliar com os conflitos e consensos.




    Professora Dra. Rosemary de Oliveira Almeida (UECE)




    Professor Dr. Geovani Jacó de Freitas (UECE)


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    O encontro com os Círculos de Construção de Paz me veio como um recurso metodológico capaz de subsidiar os(as) professores(as) em suas práticas educativas. Conheci-o por meio de um processo formativo que me foi apresentado no campo da justiça restaurativa, sob a perspectiva de Howard Zehr (2015), especificamente, como uma das principais ferramentas nas práticas restaurativas, desenvolvidas e propagadas por Kay Pranis e Boyes-Watson (2010, 2011, 2015) a que me referencio neste estudo.




    Este trabalho surgiu a partir das minhas indagações como professora e técnica da Secretaria da Educação do Estado do Ceará (SEDUC), atuando com a prática dos Círculos1 nas escolas dessa Secretaria, quando me deparei com encontros e desencontros dessa prática no chão das escolas. Deste modo, aventurei-me para “caminhar”, no campo acadêmico, com leituras mais rebuscadas e observação direta no campo de pesquisa para maiores aprofundamentos sobre esses Círculos.




    Os Círculos de Construção de Paz têm inspiração nos povos tradicionais norte-americanos e canadenses. É uma metodologia que desde a década de 1970 vem sendo difundida no mundo. No Brasil, a partir do ano de 2010, começou tomando fôlego, em vários espaços e instituições, como uma ferramenta das práticas restaurativas que possibilitou encontros de diálogos sobre conflitos, prevenção contra a violência e outras temáticas relevantes.




    Em Fortaleza-CE, a partir do ano de 2013, os Círculos de Construção de Paz vêm conquistando espaços escolares, institucionais e comunitários. É uma metodologia que convida ao diálogo por meio de um ritual de interação específico. Esses Círculos nas escolas estaduais, em Fortaleza, começaram com algumas experiências-piloto no sentido de colaborar para melhorar as atividades pedagógicas voltadas para o manejo dos conflitos e prevenção da violência, além de possibilitar o diálogo sobre inúmeras outras questões do cotidiano.




    Esses Círculos encontraram terreno fértil no chão da escola, pelo fato de ser um ambiente dinâmico de relações e controvérsias. É um local que propicia diversas formas de interação social, que desperta diferentes tipos de emoções, sentimentos, crenças, ideologias, produção e reprodução de saberes e de poder. Por meio desse emaranhado processo de sociabilidades, floresce um jogo de situações conflitivas e divergentes, que, mesmo inerentes à vida social, abalam as redes de relações com realidades que se manifestam com xingamentos, brigas, abuso de autoridade, bullying e culpabilidades, entre outros, e que, na maioria das vezes, tendem a prejudicar as interações.




    A escola é um campo de formação de conhecimento que, em muitos momentos, é permeado pelo temor e desconforto oriundos de questões internas e/ou externas que ressoam e ecoam efetivamente no seu interior, inviabilizando os diálogos e os vínculos sociais sentidos e vividos pela comunidade escolar de diversas formas e manejados de variadas maneiras.




    Nesta pesquisa, investigo os Círculos de Construção de Paz como uma das práticas restaurativas existentes no Estado do Ceará na perspectiva de Kay Pranis e Boyes-Watson, que são desenvolvidas em escolas públicas da rede estadual de Fortaleza e fazem parte das Ações de Mediação de Conflitos e cultura de paz da Secretaria de Educação do Estado do Ceará. Aqui, especificamente, pesquiso uma escola que participou dessas ações desde o ano de 2017. Trata-se, assim, de investigar os Círculos como uma das estratégias de escuta e diálogo colaborativo e manejo dos conflitos. Isto significa que tais estratégias buscam, primeiramente, compreender os conflitos em sua própria natureza inerentes às interações sociais entre indivíduos, e, portanto, diante de um caso de dissenso, manejá-los de modo interativo, seja pelo uso do diálogo ou de outras táticas de comunicação não violentas visando à transformação de atitudes. É o que ocorre com a mediação de conflitos e os Círculos de Construção de Paz, que, além do uso do diálogo, pretendem gerar autonomia e empatia entre indivíduos, valorizando os sentimentos e as necessidades das pessoas. Essa é a sua filosofia da qual as instituições, como a escola, procuram aprender e experimentar, mas me pergunto como ocorrem efetivamente no chão particular de uma escola e o que os sujeitos escolares pensam sobre tais práticas e promovem a partir delas.




    O intuito maior é compreender e identificar os Círculos, sua organização e práticas sociais experimentadas na escola, bem como compreender o que os sujeitos da instituição narram sobre tais práticas. O que são os Círculos de Construção de Paz na escola? Quais os sentidos que professores, estudantes e funcionários participantes construíram sobre os Círculos diante das situações vividas no chão da escola? Diante dessas questões, propus-me a enveredar pelo campo da pesquisa com anseio de compreender tais interpelações a partir da observação da prática escolar na condição de uma docente que percebia as práticas dos Círculos nas escolas como uma estratégia de diálogo e manejo dos conflitos e prevenção contra a violência. Contudo, precisava buscar compreender tais indagações nos sentidos atribuídos e vividos pelos próprios sujeitos da escola, e a partir disso o fiz, o que definiu o objeto deste estudo.




    Do ponto de vista institucional, os Círculos como estratégias podem ser associados ao que trata a Lei nº 13.6632, de 14 de maio de 2018, que estabelece, no Art. 1º, quais as ações que devem ser consideradas nos estabelecimentos de ensino no que se refere à cultura de paz e à prevenção contra a violência, incluindo, dentre outras medidas, o que institui o art. 12 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB, de nº 9.394/2016, determinando que as instituições tenham a incumbência de adotar medidas de sensibilização e prevenção contra os diversos tipos de violências, fomentando a educação para a paz.




    Vale ressaltar que, anterior a essa legislação, diversas instituições já atuavam com tal preocupação e vêm instituindo experiências espalhadas pelo Brasil3. No Ceará, por exemplo, conta-se com o trabalho de mediação de conflitos do Ministério Público - MPCE, que atua com a mediação comunitária4 e a implantação da mediação escolar5; o Fórum de Mediação, Justiça Restaurativa e Cultura de Paz, que agrega algumas instituições cearenses para articulação, integração e troca de experiências sobre mediação.




    Em Fortaleza, a partir de 2013, tem-se a experiência da Secretaria Municipal de Educação de Fortaleza - SME/Fortaleza6, Secretaria Municipal de Educação de Horizonte – SME/Horizonte7, a instituição não governamental Terre des hommes – TDH Brasil8, a Secretaria da Educação do Estado do Ceará – SEDUC, que também conta com uma célula de mediação9 e o Pacto do Ceará Pacífico10, entre outras práticas desenvolvidas na Cidade e no interior do Estado. Todas essas experiências têm como objetivo contribuir para a potencialização da denominada cultura de paz e enfrentamento dos conflitos, em especial na escola.




    Observando essas experiências, surgiu, após isso, o interesse por esta investigação nos meados do ano de 2013, época em que tive o primeiro contato com as estratégias de mediação de conflitos e com os Círculos de Construção de Paz, mas também em função da minha atuação como professora, desde o ano de 2001 e, posteriormente, ao assumir a função de técnica na Superintendência das Escolas Estaduais de Fortaleza — SEFOR11 durante o período de 2012 a 2014. Nesses espaços, respectivamente, exerci à docência nas disciplinas de Sociologia e Filosofia, assim como trabalhei com acompanhamento e assessoria junto às escolas com ações voltadas para a melhoria das atividades pedagógicas. Posso afirmar que foi minha primeira vivência envolvendo ações pedagógicas institucionais que se articulavam às denominadas práticas mediativas de conflitos e restaurativas. Desde então, meus interesses docentes, técnico e acadêmico passaram a se constituir nessa tríade articulada à pesquisa e a práticas extensionistas na vertente denominada Círculos de Construção de Paz. Essas questões são retomadas na trajetória e percurso metodológico que construo neste estudo.




    Por conta disso, passei a estudar mais sobre fundamentos, conceitos e estratégias dos processos mediativos de conflitos e aprendi que um ponto fundamental foi perceber que a principal estratégia é utilizar o diálogo como método para manejo dos conflitos, em desencontro com as práticas punitivas, a partir de um processo colaborativo que oportuniza respeito, empatia e autonomia das pessoas, como afirma Zehr (2015), um dos principais estudiosos da temática, cuja perspectiva é observada neste estudo.




    Confesso que os fundamentos me chamaram a atenção, na medida em que minhas experiências escolares, embora me envolvessem em práticas de mediação de conflitos, mostravam dissenso com algumas práticas utilizadas corriqueiramente, das quais podemos citar punições, condutas coercitivas e construção de rótulos, que são posturas habituais, atitudes essas tomadas sem que fossem propiciados diálogos e resoluções plausíveis que justificassem as medidas adotadas, como se os conflitos fossem algo patológico, “um fenômeno mórbido” que precisasse ser consertado para não desagregar a harmonia do ambiente (DURKHEIM, 2007a, p. 58). Perguntava-me, então, o que significavam os conflitos e se as práticas mediativas seriam apenas projetos pontuais nas escolas, descontínuas, como se observa no contexto das políticas educacionais voltadas para a escola pública, como as políticas de enfrentamento à violência.




    Aqui, não se pode deixar de considerar que referidas questões são conjugadas ao cenário social do mundo globalizado, marcado com novas configurações com intensas contradições e controvérsias, que leva a serem desencadeados fenômenos múltiplos que atingem consideravelmente as diferentes dimensões da vida social, dentre elas a própria escola pública que, mediante a lógica globalizante, são afetadas por fenômenos múltiplos de violências que prejudicam, principalmente, os alunos no processo escolar (SANTOS, 2009).




    Por assim dizer, o contexto cearense não está longe deste cenário, apresenta-se com um quadro caótico de violências, classificado como 3º Estado mais violento do Brasil, propiciado por uma visibilidade crescente de conflitos interpessoais que provocam sensação de medo e insegurança social (BARREIRA, 2018), repercutindo em vários espaços e instituições sociais.




    De acordo com o diagnóstico realizado pela Faculdade Latino-Americana de Ciências Sociais – FLACSO (2016), em parceria com o Ministério da Educação e Cultura – MEC, a violência nas escolas tem se expressado e incorporado proporções preocupantes sob vários aspectos e de diversas formas. O levantamento constatou que 67% dos jovens afirmam que sofreram algum tipo de agressão na escola, dentre os quais 65% dos acontecimentos partiram dos próprios estudantes; 15,2%, dos professores; 10,6%, de agentes externos da unidade escolar; 5,9%, de funcionários da escola e 3,3% de gestores escolares.




    Conforme o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP/2015), em uma pesquisa sobre as relações entre professores e estudantes, 50% dos docentes tinham, de alguma forma, assistido a algum tipo de agressão e 30 mil professores(as) haviam sido ameaçados(as) por discentes. Isso diz respeito a uma realidade que desestabiliza o clima escolar e que tem desencadeado, na maioria das vezes, apenas medidas punitivas como dispositivo de controle dos conflitos.




    Entretanto, na contramão dessa realidade, percebi, na minha experiência e observações empíricas, que alguns sujeitos escolares procuravam entender os conflitos de outra forma, diferente da ideia de patologia que deveria ser combatida e os culpados punidos. Buscavam-se, assim, parcerias para desenvolver projetos e ações baseados em outros dispositivos de controle social, embora enfrentando várias dificuldades de permanência, como falta de apoio institucional, cortes de verba e de educadores para atuarem nos projetos. Um dos exemplos é o Programa Geração da Paz12, cujo objetivo é justamente o de amenizar as tensões escolares. Com a experiência, vivenciei a oportunidade de uma aproximação mais intensa com a realidade das escolas, por meio das narrativas dos professores, observação de participantes e como professora. Meus estudos sobre o conflito e os enfrentamentos foram confrontados com as observações à medida que eu percebia, cada vez mais, a existência de uma cultura de punição no campo escolar ainda muito evidente, o qual fortalecia muitos estigmas inseparáveis das interações sociais. Tal situação refletia um clima exaurido que influenciava diretamente no clima do ambiente escolar.




    De fato, pairava nos discursos dos professores e das professoras, durante o curso e nas visitas realizadas às escolas, muitas sensações envolvidas, como sentimento de impotência, desmotivação e medo, que, de certa forma, retinham até mesmo as atitudes pedagógicas em sala de aula. Percebi, ainda, que os(as) professores(as) passaram a ver, no conteúdo do curso (em mediação de conflitos e Círculos de Construção de Paz) possibilidades para manejar e/ou resolver os problemas relacionais existentes na escola.




    Para fins desta pesquisa, os discursos e as práticas desencadeadas e observadas neste trabalho junto à Célula de Mediação deixaram-me inquieta por alguns motivos: primeiramente, o conflito é posto como algo patológico sem observar o lado socializador e capaz de formar unidades. Como afirma SIMMEL (1983, p. 123), o “próprio conflito resolve a tensão entre contrastes [...] seus aspectos positivos e negativos estão integrados”; em um segundo olhar, a perspectiva imediatista e técnica de ver na mediação e nos Círculos a solução dos problemas, que, entendo, trata-se de uma forma restrita de perceber a potencialidade das estratégias (BRIQUET, 2016). Além disso, existem desafios estruturais que inviabilizam ou deformam suas reais práticas.




    Tais indagações são pertinentes devido ao meu envolvimento com as estratégias e à minha imersão na escola pública, que me impulsionaram a desconfiar de algumas ações que chegam legitimadas oficialmente, com receio de que sejam deturpadas ou distantes do seu real significado. Sabendo que, na condição de pesquisadora, necessito evitar conclusões apressadas, ao sair da assessoria da SEDUC busquei estranhar, verificar muitas coisas e me familiarizar com a realidade no chão da escola para não obscurecer ou distorcer a realidade, apesar de o meu envolvimento ter sido inevitável. Mas penso, como argumenta Velho (1978): é preciso “estranhar o familiar”, porque nem tudo que parece ser conhecido é de fato o real, principalmente em um ambiente tão cheio de dinamismo como é a escola.




    Admito ser isto uma dificuldade o exercício de estranhar o que parece tão trivial e me manter sem julgamentos, sabendo que existem limitações e barreiras institucionais; que, na instituição, há prioridades em determinadas ações e em outras não; e que legitimam apenas algumas estratégias, eximindo-se, muitas vezes, das condições objetivas para sua continuidade, tornando-se, quase sempre, ações pontuais.




    Desta forma, redobro o cuidado metodológico visando a dialogar com a teoria pertinente, mediante especialmente as categorias relevantes para esta pesquisa, como escola, conflito e Círculos. Nesse intuito, começo concebendo a categoria escola a partir da perspectiva de Dayrell (2001), que compreende a escola como espaço dinâmico, sociocultural, que não é neutro. Além disso, traço diálogo com outros teóricos que agregam a discussão.




    Sobre a categoria conflito, tomo como referencial a concepção de Simmel (1983, 2005), que o concebe como um fenômeno natural, uma força integradora das tensões, resumindo em “uma forma de sociação”, entre outras perspectivas teóricas que completam e contribuem para um entendimento apurado desta categoria.




    Na temática dos Círculos de Construção de Paz, concebida como uma das principais vertentes das práticas restaurativas, eu me embaso no pensamento de Pranis e Boyes-Watson (2010, 2011, 2015), ao remeterem essa metodologia ao espaço de diálogo e escuta no contexto escolar. A esta discussão, introduzo a concepção sociológica de Goffman (2007, 2011, 2014) sobre a interação face a face, em que os indivíduos assumem fachadas, e a compreensão de Elias (1993, 2001, 2011) sobre a questão da vazão das emoções e sentimentos agregando ao comportamento favorecido durante os espaços dos Círculos. Ao final, cerquei-me o máximo possível de outros autores que contribuíram para a ampliação da reflexão sobre essas categorias que fundamentam este estudo.




    O percurso metodológico que utilizo é o de natureza qualitativa, haja vista que exige uma partilha com pessoas, fatos e significados e, como tal, aspira a um mergulho profundo no universo da realidade investigada a partir da interpretação subjetiva e da “ação que, quanto a seu sentido visado pelo agente ou pelos agentes, refere-se ao comportamento de outros, orientando-se por este em seu curso” (WEBER,1998, p.13).




    O recorte do campo que optei foi a Escola Flor do Deserto13, uma escola pública estadual de Fortaleza que realiza um trabalho sistemático com os Círculos de Construção de Paz e se mostrou disponível à pesquisa. Os sujeitos escolhidos compreendem os segmentos de professores(as), estudantes e funcionários(as) que haviam tido alguma experiência, contato e/ou informações a respeito dos Círculos. Para aproximar-me deles, utilizei ferramentas metodológicas diversas, de conversas com informantes, que são profissionais que participaram, à época, do Curso de Mediação e Círculos de Paz; realizei entrevistas semiestruturadas com estudantes, professores(as) e funcionários(as), todas registradas em gravação de áudio; formei grupos de discussão com estudantes; também trabalhei com observação direta, com diário de campo e tive acesso aos blocos de anotações de alguns estudantes que registravam a vivência dos Círculos das flores14.




    A ideia de agregar esse conjunto de ferramentas foi para me aproximar o máximo possível dos sujeitos da pesquisa, a fim de obter informações mais precisas. É importante esclarecer que os instrumentos propostos não representam, simplesmente, técnica pela técnica, mas são percursos metodológicos que têm a preocupação e o cuidado de possibilitar “a aproximação e a coleta de dados da realidade, mediante exploração, descrição, compreensão, explicação e/ou interpretação do objeto a ser investigado” (SANTOS et al., 2014, p. 30).




    Assim, esboço uma síntese da estrutura desta dissertação dividida em 4 (quatro) capítulos, procurando escrever a minha trajetória de pesquisadora, as análises dos resultados e suas conclusões significativas e cabíveis no recorte aqui escolhido.




    Nesta introdução, procurei apresentar uma contextualização sucinta sobre a ideia desta pesquisa, definindo um pouco sobre os Círculos de Construção de Paz, minha aproximação com a temática, os objetivos seguidos das minhas inquietações, as indicações do referencial teórico adotado, a metodologia e as ferramentas utilizadas de maneira prévia.




    No primeiro capítulo, “Trajetória percorrida e procedimentos metodológicos”, exponho sobre a trilha percorrida desde o encontro com os Círculos de Construção de Paz, entrelaçando-a com minha experiência profissional e as vicissitudes que foram se apresentando no caminho com os dilemas e desafios, além de fazer um relato sobre a metodologia e a caracterização do campo de pesquisa.




    No segundo capítulo, “Tecendo olhares: escola, conflito e violência”, abordo a escola pública, seus dilemas e suas contradições, a partir de algumas concepções teóricas. Com desvelo, esforço-me para definição de conflito e violências em uma dimensão geral, direcionada para o contexto escolar.




    No terceiro capítulo, “As abordagens de manejo dos conflitos”, esboço algumas formas de manejos para gestão, resolução e transformação dos conflitos. Também faço referências às práticas restaurativas e sua relação com os Círculos de Construção de Paz, sua ritualística e seus elementos, agregando à reflexão a perspectiva sociológica.




    No último capítulo, “As narrativas de um contexto: os Círculos de Construção de Paz na escola”, reflito as experiências dos Círculos na Escola Flor do Deserto a partir das narrativas e das percepções dos sujeitos, articulando com o arcabouço teórico e com os objetivos deste estudo. Concluindo este trabalho, nas considerações finais, mergulho nos achados mais significativos possibilitados por pesquisa, já que minha ideia não foi exauri-la com respostas conclusivas, mas contribuir com reflexões que possam agregar discussões positivas e futuras sobre as práticas dos Círculos nas escolas.




    




    

      

        1 Neste estudo utilizarei a palavra Círculo, com letra inicial maiúscula, com o mesmo significado dos Círculos de Construção de Paz para que não seja utilizado, necessariamente, o termo completo.


      




      

        2 Lei que “altera o art. 12 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, para incluir a promoção de medidas de conscientização, de prevenção e de combate a todos os tipos de violência e a promoção da cultura de paz entre as incumbências dos estabelecimentos de ensino.”


      




      

        3 Um exemplo é o Programa Caxias da Paz desenvolvido pela Secretaria Municipal de Segurança Pública e Proteção Social da Prefeitura da cidade de Caxias do Sul, pertencente ao Estado do Rio Grande do Sul, que “trabalha com a resolução de conflitos através do diálogo e principalmente fortalecendo relacionamentos saudáveis e pacíficos nas comunidades” e escolas estaduais, chegando a ter aproximadamente 7 mil atendimentos. Ver detalhes:< https://caxias.rs.gov.br/noticias/2019/01/programa-caxias-da-paz-atende-mais-de-19-mil-pessoas-em-2018>. Acesso em: 14 jun. 2019.


      




      

        4 Mediação Comunitária é um Programa do MPCE criado a partir da Resolução n. 01, de 27/06/2007 e instituído nas Promotorias de Justiça com o objetivo de fortalecer os vínculos comunitários no âmbito extrajudicial, disponível em:< http://www.mpce.mp.br/institucional/nucleos-de-apoio/programa-dos-nucleos-de-mediacao/>. Acesso em 20 mai. 2019.


      




      

        5 O MPCE, por meio do Acordo de Cooperação Técnica com a Secretaria de Educação do Ceará/SEDUC e 42 municípios cearenses, teve o intuito de implantar a Mediação Escolar como forma de reduzir os impactos da violência escolar, disponível em:< http://www.mpce.mp.br/caopij/projetos/projeto-implantacao-da-mediacao-escolar/>. Acesso em: 23 ago. 2019.


      




      

        6 Ações de mediação de conflitos são desenvolvidas pela Célula de Mediação e Cultura de Paz da SME/Fortaleza com o objetivo de trabalhar a afetividade e o emocional dos discentes envolvidos em conflitos, disponível em:< https://www.fortaleza.ce.gov.br/noticias/nucleo-de-mediacao-de-conflitos-e-inaugurado-em-escola-da-rede-publica-municipal>. Acesso em: 09 jul. 2019.


      




      

        7 Projeto de Mediação de Conflito em Horizonte desde 2014 objetivando promover melhorias nas relações interpessoais escolares, disponível em:< https://horizonte.ce.gov.br/noticia/projeto-de-mediacao-de-conflito-escolar-e-ampliado/>. Acesso em: 24 set. 2019.


      




      

        8 ONG que atua em vários municípios brasileiros com as práticas restaurativas e mediação de conflitos com o intuito de disseminar a cultura de paz no contexto escolar, por meio da capacitação de professores e alunos, ver informações disponíveis em:<: http://tdhbrasil.org/noticias/11-professores-e-alunos-juntos-para-tornar-a-escola-melhor>. Acesso em: 18 set. 2019.


      




      

        9 Célula criada em 11 de outubro de 2016 para atuar com ações de mediação de conflitos, círculos de construção de paz e demais ações que fortalecem a cultura de paz nas escolas da rede pública estadual do Ceará. Ver portal: https://www.ceara.gov.br/2017/02/10/celula-de-mediacao-social-da-seduc-promovera-curso-de-mediacao-de-conflitos-e-circulos-de-paz-para-tecnicos-das-regionais/. Acesso em: 13 jun. 2019.


      




      

        10 Um dos eixos do plano de governo do Estado do Ceará que atua com ações integradas na construção da paz em território cearense. Ver detalhes: < http://aprece.org.br/blog/noticia/pacto-por-um-ceara-pacifico-e-lancado-no-ceara/>. Acesso em: 19 ago. 2019.


      




      

        11 “A Superintendência das Escolas Estaduais de Fortaleza – SEFOR, como parte integrante da estrutura da Secretaria da Educação – SEDUC, é responsável pela execução das políticas educacionais no âmbito das escolas estaduais de Fortaleza, buscando maior eficácia na gestão escolar, com foco no processo de aprendizagem, visando a melhoria dos resultados acadêmicos”. Disponível em:< https://www.seduc.ce.gov.br/2008/11/28/sefor/>. Acesso em: 19 ago. 2019.


      




      

        12 Programa desenvolvido dentro das escolas da rede pública estadual com o objetivo de fortalecer a cultura de paz no contexto escolar, que surgiu da parceria entre UNESCO e SEDUC/CE. É um dos exemplos desenvolvidos em unidades escolares para promover ações e atitudes voltadas para a educação para a paz. Ver o portal da SEDUC: <https://www.ceara.gov.br/2016/03/11/programa-geracao-da-paz-visa-institucionalizar-a-cultura-de-paz-no-ambito-da-educacao/>. Acesso em: 26 abr. 2019.


      




      

        13 Nome fictício que atribuí à instituição para garantir melhor lisura, confiabilidade e preservação das imagens da escola e da comunidade escolar, assim como para os sujeitos participantes desta pesquisa, que os identifiquei com nomes de flores.


      




      

        14 Nome fictício que designei aos Círculos de Construção de Paz realizados, sistematicamente, uma vez por semana, facilitado pela professora Margarida, no horário de 13h 50min às 15h. Com uma turma de 28 estudantes (assíduos mais ou menos 20) das 1ª e 2ª séries do Ensino Médio da Escola Flor do Deserto.


      


    


  




  

    2 TRAJETÓRIA PERCORRIDA E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS




    Neste capítulo apresento o olhar sobre o encontro com os Círculos de Construção de Paz, a trilha metodológica, a caracterização do campo e dos participantes da pesquisa. Neste recorte, abordo a minha trajetória profissional que, de certa forma, se confundiu com meus interesses acadêmicos e pessoais, o que defini como tríade na introdução deste trabalho. Dilemas, percalços e desafios no trajeto percorrido são objetos também deste capítulo, tanto a forma de análise das informações e dados, quanto o compartilhamento de uma trajetória metodológica, de certo modo, conflituosa entre o campo da profissão e da pesquisa, mas que geraram pertinentes questões para futuras inserções em campos e itinerários semelhantes.




    2.1 A TRILHA DO ENCONTRO COM OS CÍRCULOS DE CONSTRUÇÃO DE PAZ




    A história do meu encontro com a mediação de conflitos e os Círculos de Construção de Paz começou em abril do ano de 2013, a partir da celebração de um “Termo de Cooperação” entre a Secretaria da Educação do Estado do Ceará (SEDUC), Organização Não Governamental Terre des hommes/Brasil (Tdh/Brasil) e o Ministério Público do Estado do Ceará (MP/CE), com a finalidade de




    conjugação de esforços dos partícipes no sentido de empreender a implantação do PROGRAMA DE MEDIAÇÃO ESCOLAR E PRÁTICAS RESTAURATIVAS, provendo o aporte técnico necessário à capacitação de gestores, professores, profissionais de ensino e alunos para atuarem como mediadores em situações de conflitos que surjam no ambiente escolar e nas dependências da Secretaria (MPCE, 2014, p. 2).




    Para a concretude deste objetivo do Programa, a ação inicial foi a realização de uma reunião protagonizada pelas instituições referidas, denominadas de parceiras, para sensibilizar os gestores escolares pertencentes à área da Superintendência das Escolas Estaduais de Fortaleza (SEFOR 2)15 sobre a proposta desse Programa e os benefícios que poderiam proporcionar ao ambiente das escolas. Tal ação propôs o convite para adesão e para participação em um Curso sobre Mediação escolar e Círculos de Construção de Paz.




    Nessa época, como estava assumindo a função de técnica na SEFOR, período em que permaneci até 2014, participei do Curso que abordou detalhadamente as estratégias da Mediação e dos Círculos, pautadas nos princípios e valores da justiça restaurativa16. Foi então que conheci, pela primeira vez, uma proposta diferenciada para lidar com os conflitos.




    O processo do Curso contou com os formadores da TDH/Brasil e do MPCE com uma carga horária de 40 horas e 10 (dez) práticas em mediação e restaurativas, incluídos os Círculos de construção de paz. Desses momentos, participaram 4 (quatro) escolas17 de Fortaleza, com a cooperação de 2 (dois) professores e de 4 (quatro) agentes da Célula de Formação, Programas e Projetos/CEFOP/SEFOR 2. Entre estes últimos, fui uma das participantes. O processo para mim foi acelerado, pois estava ainda chegando à Secretaria e ainda desconhecia o meu papel. Entretanto, assumi com os demais agentes da SEFOR a tarefa para acompanhar o Programa junto às escolas que fariam uma capacitação sobre o Programa. O processo de capacitação, antes para os técnicos, foi rápido, com formação teórica e estágios nas escolas. Neste contexto, o Programa passou a se chamar “Projeto Por uma Cultura de Paz: mediação de conflitos e práticas restaurativas em Escolas”, com as seguintes fases: análise do contexto da escola, fortalecimento de pertença, empoderamento da comunidade escolar e propiciação da gestão autônoma de conflitos.
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